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ANO C
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO

E VIVÊNCIA DA LITURGIA

30º DOMINGO
DO TEMPO COMUM
a) Cartaz: “Quem se humilha, será elevado”.

b)  O verdadeiro pobre é aquele que experimenta que por si só não consegue salvar-se e se «rende» a Deus numa prece humilde. E mesmo que a pobreza consista no pecado, que é afastamento de Deus, quem se confessa e se comporta como pobre diante de Deus, torna-O «propício», isto é, experimenta a Sua presença, «força» a Sua proximidade. Na celebração deste Domingo convidamos a valorizar o Acto penitencial da Missa, por exemplo, cantando-o na forma C e, porventura, variando a resposta.

c)  Os sacramentos são celebrações do encontro do homem com Deus. Esta catequese deve ser feita. Neste Domingo, a homilia poderia concretizar um pouco o modo como em algum Sacramento (por exemplo: a Reconciliação, a Unção dos Enfermos...) se visibiliza esta presença de Deus que se faz próximo dos pobres, enfermos e pecadores para os salvar.

d)  Leitores: A leitura deste texto de Ben-Sirá não é difícil. Respeite o paralelismo, tão ao gosto da poética bíblica e tão favorável a conservar de cor os ensinamentos sapienciais.

e) Sugerimos a proclamação da Oração Eucarística V/d com o seu prefácio.

f) Sugestão de cânticos: Entrada: Eu venho, Senhor, F. Santos, BML 66, 91; Aclam. ao Ev.: Deus estava em Cristo, adapt. NCT 240; Comunhão: Eu estou à porta e chamo, F. Silva, NCT 260; O Senhor alimenta, F. Silva, NCT 267; Ó sagrado banquete, C. Silva, NCT 266.

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

a) Cartaz: “Esta é a geração dos que procuram o Senhor”.

b) Perto do altar, poderá estar um grande cartaz com as Bem – Aventuranças e com figuras ou fotografias de santos, de modo especial daqueles que foram beatificados ou canonizados recentemente: Daniel Comboni, Madre Teresa de Calcutá, Francisco e Jacinta, Padre Pio, Bartolomeu dos Mártires, etc.

c) Seria bom que a Ladainha dos Santos fosse cantada no momento da Oração Universal dos Fieis.

d) Neste dia, o Glória deverá ser cantado.

e) Sugerimos a proclamação da Oração Eucarística I.

f) Depois da Comunhão e a seguir a um breve momento de silêncio, propomos que seja lido pausadamente o texto das Bem – Aventuranças (se não tiver sido cantado no momento da distribuição da Sagrada Comunhão).

g) Não esquecer que se utiliza o paramento branco em todas as celebrações este dia, mesmo que haja alguma oração pelos defuntos, quer seja no cemitério, quer seja em outro local. A cor roxa seja utilizada somente no dia 2 de Novembro. Não tem qualquer sentido, porque causa “confusões” na mente dos fiéis, usar paramentos roxos, o que tem acontecido ocasionalmente em alguns locais.

FIÉIS DEFUNTOS

a) Proposta para a Admonição Presidencial: Rezamos hoje por todos os defuntos. Por aqueles que foram das nossas famílias, por aqueles que foram nossos conhecidos. Sentimos a dor pela saudade que nos deixaram os nossos familiares e amigos. Todavia, temos dentro de nós sentimentos de fé, e esperança e de confiança em Deus que não quer que se perca nenhum dos seus filhos. Escutaremos a Palavra de Deus, saciar-nos-emos da mesa da Eucaristia. Assim, fortaleceremos a nossa fé e encomendaremos a Deus Pai as nossas intenções.

b) Proclamar o Prefácio de Defuntos I.

c) Valorizar os momentos de silêncio antes das Orações.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS

a) Jesus criticava duramente os fariseus, como poderemos ver no evangelho deste domingo. Criticava a sua “auto-suficiência” na oração, diante de Deus, na vida e na relação com o próximo. Será muito bom reter nos nossos corações a mensagem do evangelho deste domingo, porque também podemos ser fariseus! Na 2ª leitura, S. Paulo manifesta a Timóteo que está feliz com tudo o que fez na vida: “Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé. E agora já me está preparada a coroa da justiça”. Mas, nele não se vê o sentimento que Jesus criticava no fariseu que estava a rezar diante do altar. Paulo reconhece que o mérito de todo o seu trabalho não lhe pertence somente a ele e que não foi só ele que cumpriu a missão: “e não só a mim, mas a todos aqueles que tiverem esperado com amor a sua vinda”. Tanto Paulo como os seus colaboradores, sentiram a força e o ânimo de Deus: “O Senhor esteve a meu lado e deu-me força… Glória a Ele pelos séculos dos séculos”.

b) De vez em quando, na Sagrada Escritura, encontramos extractos que nos manifestam Deus solidário com os pobres, com os que sofrem, com os que são vítimas da injustiça e com os humildes. Maria disse, no Magnificat: “Derrubou os poderosos dos seus tronos e exaltou os humildes”. Na 1ª leitura, vemos que Deus não é indiferente à súplica do pobre e do oprimido: “Não favorece ninguém em prejuízo do pobre e atende a prece do oprimido. A oração do humilde atravessa as nuvens e não descansa enquanto não chega ao seu destino.” É algo parecido com as súplicas da viúva que, no domingo passado, pedia justiça. Como resposta à 1ª leitura, o Salmo convida-nos a rezar: “O Senhor está perto dos que têm o coração atribulado e salva os de ânimo abatido”. Na parábola do evangelho, aquele que se apresentou humildemente diante de Deus, foi perdoado; o mesmo não aconteceu ao orgulhoso.

c) Com as personagens “fariseu” e “publicano”, Jesus convida-nos a fazer um exame de consciência. Na relação com Deus e com o próximo, também podemos ser “fariseus”: pessoas que cumprem, que “não matam nem roubam”, que são oficialmente “boas”, mas não amam, não são humildes, mas orgulhosas. Se desejarmos o elogio de Jesus, teremos que imitar o mais humilde publicano que vai ao Templo, não para apregoar as suas boas obras, mas para pedir perdão e ajuda a Deus. Seremos agradáveis aos olhos do Senhor, se tomarmos esta atitude de humildade. Se nos sentimos pobres, pedimos. Se nos sentimos pecadores, desejamos ser perdoados. Se nos sentimos ignorantes, perguntamos. Há que estar sempre aberto a Deus e aos outros. 

d) Todas as vezes que celebramos a Eucaristia, recebemos este convite de Jesus. Começamos a Eucaristia, com um acto de humildade, o acto penitencial: “Senhor, tende piedade de nós”. O que vai modelando o aspecto espiritual da nossa vida, é sentirmo-nos filhos na família de Deus e irmãos uns dos outros. Quando rezamos a “Confissão”, reconhecemos que precisamos de ser perdoados. A frase “por minha culpa” é pronunciada perante Deus e perante os outros e é isso que nos dá uma paz interior e nos faz tomar uma atitude justa em todos os momentos da nossa vida. 
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